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RESUMO 

O estudo objetivou analisar as participações no Torneio Nacional de Ginástica Artística Feminina, considerando a presença das 

diferentes regiões e unidades da federação, o quantitativo de ginastas e faixa etária das participantes. Recorremos à pesquisa 

documental, tomando como base as listagens de inscrições e resultados das edições de 2019 a 2024. Os resultados da pesquisa 

demonstram um crescimento contínuo no evento, liderado pela região Sudeste e Centro-Oeste, enquanto as regiões Norte e 

Nordeste apresentaram os menores percentuais de participação. Ainda assim, a análise da participação ao longo dos anos mostra 

um acentuado crescimento dessas regiões. Os dados apontam menores taxas de participação nas categorias juvenil e adulta. Por 

fim, novos direcionamentos de pesquisa são traçados para superar os desafios e otimizar as oportunidades no desenvolvimento 

da modalidade no Brasil. 

Palavras-chave: Ginástica. Educação Física e Treinamento. Competição. Políticas Públicas. 

ABSTRACT 
The study aimed to analyze participation in the National Women’s Artistic Gymnastics Tournament, considering the presence 

of different regions and federative units, the number of gymnasts, and the age groups of the participants. We employed a 

documentary research approach, based on registration lists and competition results from the 2019 to 2024 editions. The results 

indicate a continuous growth in the event, led by the Southeast and Midwest regions, while the North and Northeast regions 

showed the lowest participation rates. Nonetheless, the analysis of participation over the years reveals a marked increase in 

these regions. The data also point to lower participation rates in the junior and senior categories. Finally, new research directions 

are proposed to address challenges and optimize opportunities for the development of the sport in Brazil. 

Keywords: Gymnastics. Physical Education and Training. Competition. Public Policies. 

 

Introdução 

 

Os importantes resultados de atletas brasileiras em competições internacionais de 

ginástica artística feminina (GAF) como Jogos Pan-Americanos, Jogos Olímpicos e 

Campeonatos Mundiais da modalidade têm oportunizado cada vez mais destaque para o Brasil. 

Esse caminho trilhado por importantes nomes como Daniele Hypólito, Daiane dos Santos, Jade 

Barbosa e Laís Souza, viveu um ápice nos resultados internacionais individuais e por equipes 

nos últimos anos com a seleção composta por Rebeca Andrade, Flávia Saraiva, Lorrane 

Oliveira, Julia Soares, Carolyne Pedro e Jade Barbosa1,2. Com a visibilidade midiática obtida 

por meio desse desempenho, evidenciou-se um fenômeno chamado por veículos de 

comunicação de “efeito Rebeca Andrade”, nome da atual atleta com o maior número de 

medalhas olímpicas no Brasil3. Notícias publicadas em prestigiados jornais do país descrevem 

esse efeito, por meio de relatos de gestores esportivos e treinadores, como um aumento 

significativo na procura pela GAF em diversas regiões do país3-8. 

Ao refletir sobre o desenvolvimento de ginastas no contexto nacional e reconhecer os 

avanços que a GAF tem experienciado, é necessário situar primeiramente que a 

institucionalização da ginástica no Brasil iniciou pela região Sul, especificamente no Rio 

Grande do Sul, com a disseminação atribuída à imigração alemã e posteriormente com a criação 

da primeira federação estadual de ginástica2,9-11. Na sequência, a prática se difundiu também na 

região Sudeste com a formação das federações estaduais em São Paulo e Rio de Janeiro9. Esses 
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dados parecem ter reflexos ainda na atualidade com um predomínio de ginastas oriundas dessas 

regiões entre as participantes e medalhistas de diferentes edições do Campeonato Brasileiro de 

GAF, evento competitivo que representa o mais alto rendimento no país9,12, e entre as 

representantes do Brasil nos Jogos Olímpicos2,11,13. Para superar a centralização dessas regiões 

e fortalecer a evolução da GAF em todo o território brasileiro, existe a necessidade de 

considerar diversos fatores como o desenvolvimento profissional de treinadores, a qualidade 

dos treinamentos, e a ampliação de discussões acerca da formação esportiva de ginastas, 

sobretudo nos aspectos relacionados ao sistema de preparação esportiva e a organização da 

modalidade no país2,10. Além desse cenário de concentração de ginastas nessas regiões, a GAF 

exige de suas praticantes uma especialização esportiva ainda em tenra idade, que pode gerar 

um abandono precoce no alto rendimento14, e contribuir, muitas vezes, com problemas na 

renovação das seleções que representam o país2,10.  

Diante disso, a agenda científica da pedagogia do esporte tem orientado debates sobre a 

necessidade de que competições esportivas de jovens sejam elaboradas com metas distintas, 

fundamentadas no caráter pedagógico para vencer problemáticas como a especialização 

precoce, que gera alta sobrecarga emocional e física e conflui na evasão esportiva15,16. 

Adicionalmente, é sugerida a implementação de formatos competitivos diversos incluindo 

torneios e festivais que tenham acesso facilitado para entidades esportivas com menores 

recursos financeiros e estruturais, possibilitando uma quantidade maior de participantes17.   

No Brasil, o Torneio Nacional de Ginástica Artística Feminina (TNGAF), evento 

organizado pela Confederação Brasileira de Ginástica (CBG), tem se destacado com um 

formato competitivo alternativo, desempenhando um papel essencial na massificação da 

modalidade e possibilitando a participação de atletas que, por diferentes razões, não participam 

dos Campeonatos Brasileiros18-20. Alguns fatores explicam o caráter mais inclusivo e 

democrático do TNGAF, como: (a) adaptação nos regulamentos para contemplar níveis 

iniciantes até os mais avançados; (b) implementação do nível “base” para entidades esportivas 

com limitação de equipamentos, possibilitando a participação em somente dois aparelhos; (c) a 

presença de equipes de origens diversas, desde clubes tradicionais do Brasil, até projetos 

sociais, academias, escolas e prefeituras; e (d) estrutura de alto nível organizacional, incluindo 

aparelhos oficiais, sistema de apuração eficiente e a transmissão ao vivo pelo canal da CBG no 

YouTube18-21. Ao combinar um ambiente competitivo acessível para diferentes níveis e perfis 

de ginastas, o TNGAF amplia o alcance da modalidade, contribui com a formação esportiva, 

aumenta o número de participantes e favorece a democratização do esporte18-21. 

 Além desses esforços organizacionais e adaptações das estruturas competitivas, 

entendemos que para que a GAF tenha seu pleno desenvolvimento no território brasileiro e 

atinja a máxima potencialidade é necessário que o campo científico caminhe em consonância 

com as demandas observadas, trazendo reflexões e proposições para o campo prático. Com isso, 

diversos autores têm analisado e oportunizado subsídios para GAF e o seu progresso no Brasil 

por meio de diferentes áreas de pesquisa, como os fatores históricos10,11, os aspectos 

biodinâmicos22,23, o desenvolvimento profissional de treinadores24,25, a formação esportiva de 

atletas14,26,27 ou ainda a gestão de políticas do esporte28,29. Essa última área, é considerada ainda 

pouco explorada na literatura científica nacional no que se refere às ginásticas de 

competição30,31. Posto isso, proporcionar dados acerca da participação esportiva, por exemplo, 

representa um suporte essencial para tomadas de decisões estratégicas, formulação e avaliação 

contínua de políticas e avanço nas pautas relativas à gestão. 

 Compreendemos a importância de expandir as análises já feitas para além dos 

campeonatos de alto rendimento no Brasil e propor um mapeamento da representação de 

diferentes regiões do Brasil no TNGAF, considerando o potencial do evento no fomento e na 

massificação da modalidade em território nacional. Por meio de análises desse tipo, acreditamos 

na possibilidade de avançar em debates em prol da elaboração de políticas públicas, 
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planejamento estratégico e crescimento sustentável da GAF que se pautem em dados sobre as 

disparidades regionais e em desafios no desenvolvimento da modalidade. Portanto, o objetivo 

desse estudo foi analisar as participações no TNGAF, considerando a presença das diferentes 

regiões brasileiras e unidades da federação (UFs), bem como o quantitativo e faixa etária das 

ginastas. A partir disso, intentamos aprofundar a discussão sobre o desenvolvimento e a 

democratização da modalidade no país. 

 

Métodos 

 

O presente estudo, de caráter descritivo e abordagem quantitativa, foi realizado por meio 

de uma pesquisa documental em fontes primárias e públicas, a partir das listagens de inscrições 

e resultados das edições de 2019, 2021, 2022, 2023 e 2024 do TNGAF disponíveis no site 

oficial da CBG. Compreendida como o exame detalhado de um corpo de dados composto por 

diferentes documentos, a pesquisa documental permite interpretações adicionais e/ou 

complementares32, por meio do tratamento analítico dos dados primários, neste caso, as 

listagens divulgadas pela CBG, tornando possível fomentar a compreensão e maturação do 

objeto estudado33. 

A coleta desenvolveu-se, portanto, a partir de critérios propostos na literatura 

científica34, quais sejam: a autenticidade relacionada ao respeito pelos documentos originais; a 

credibilidade, manifestada em referenciais livres ou não de distorções; a representatividade, 

indicando se a amostra coletada corresponde à realidade investigada; e a compreensão, que 

remete o quão compreensíveis são as fontes utilizadas. Visando garantir a autenticidade e a 

credibilidade, todas as listagens foram retiradas do site oficial da CBG35-38 e os dados mantidos 

tal qual sua divulgação. Para assegurar a representatividade e a compreensão foram aplicados 

critérios de inclusão e exclusão definidos a seguir. 

A escolha da delimitação temporal entre as edições de 2019 e 2024 considerou a 

pertinência da análise atual e do período em que a GAF brasileira conquistou resultados inéditos 

no cenário internacional, como as medalhas olímpicas em Tóquio (2021) e Paris (2024), além 

do Campeonato Mundial realizado na Bélgica (2023). O ano de 2020 foi desconsiderado, dado 

que o TNGAF não foi realizado devido à pandemia de COVID-19. 

Para a coleta de dados, as informações de cada ginasta inscrita nas edições do TNGAF 

analisadas nesse estudo foram extraídas do site da CBG e armazenadas em uma planilha com o 

auxílio do software Microsoft Excel. Ao final, o corpo de dados foi organizado de acordo com 

o ano de edição do TNGAF, o nome da ginasta participante, o ano de nascimento, a entidade 

que estava representando e a UF de origem, considerando para análise os seguintes aspectos: 

(a) caracterização de cada edição de acordo ano, localização e quantitativo de participações; (b) 

percentual de participação em cada unidade da federação e região do país nas cinco edições; (c) 

participação regional de acordo com o número de ginastas e ano de edição; (d) participação 

regional de acordo com o número de entidades esportivas e ano de edição; (e) participação das 

unidades da federação de acordo com o número de ginastas e de entidades em cada edição; (f) 

caracterização das unidades da federação de acordo com a faixa-etária das ginastas em cada 

edição. 

Durante o tratamento de dados, utilizamos a estatística descritiva que consiste na 

organização e descrição dos dados por meio de indicadores sintéticos39, permitindo sumarizar 

um conjunto de valores de mesma natureza40. A análise dos dados ocorreu mediante estatística 

descritiva de média, frequência absoluta (n) e frequência relativa (%). Utilizamos o programa 

Statistical Package for the Social Sciences (SPSS®), versão 20.0. 
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Resultados e discussão 

 

No recorte temporal investigado, é possível verificar que o TNGAF teve uma expansão 

na representação nacional, considerando o aumento na quantidade de UFs, entidades esportivas 

e ginastas participantes (Tabela 1). Nas últimas cinco edições, observamos um predomínio de 

cidades da região Centro-Oeste como sede do evento, sendo que o estado de Goiás recebeu duas 

dessas edições. 

 

Tabela 1. Unidades da federação, entidades esportivas e ginastas participantes em cada edição 

do TNGAF 
Ano Cidade sede Região UFs Entidades Ginastas 

2019 Rio de Janeiro (RJ) Sudeste 13 39 316 

2020 - - - - - 

2021 Campo Grande (MS) Centro-Oeste 12 42 322 

2022 Goiânia (GO) Centro-Oeste 16 55 578 

2023 Anápolis (GO) Centro-Oeste 19 61 764 

2024 Palmas (TO) Norte 19 66 898 

Fonte: Os autores  

 

 O crescimento do número de ginastas participantes ao longo dos anos denota o potencial 

de expansão da GAF no Brasil, bem como a importância do evento para a efetivação desse 

processo. É importante destacar que em 2021 as atividades esportivas estavam retornando do 

período de isolamento causado pela Pandemia de COVID-19, o que pode ter afetado a 

quantidade de ginastas no evento. Consideramos também que o aumento no número de 

participantes, mais expressivo a partir de 2022, pode estar relacionado à inclusão do Nível Base 

no TNGA, o qual introduz adaptações nos regulamentos e no formato de competição voltadas 

para ginastas em níveis técnicos mais iniciantes20. Tais adaptações estão alinhadas com as 

evidências científicas que discutem a importância de modificar regulamentos competitivos e 

formatos de competição visando à democratização do esporte17, incluindo, por exemplo, a 

redução do número de aparelhos em que as ginastas se apresentam, a diminuição do espaço 

utilizado no solo e ajustes nos quesitos de dificuldade e execução dos elementos ginásticos. 

Compreendemos que um dos desafios para a participação de mais UFs, entidades e 

ginastas no evento está na dimensão continental do território brasileiro. O deslocamento de 

atletas, técnicos e equipes de apoio demanda um grande planejamento logístico e investimentos 

financeiros, fato que pode afetar a participação em diferentes regiões. Posto isso, entendemos 

que a necessidade de alternância das UFs e cidades que sediam o evento, permitindo que locais 

com menor tradição na GAF tenham igual acesso a competições de nível nacional e sejam 

incentivadas ao desenvolvimento da modalidade. Em resposta a esses investimentos, é possível 

fomentar a criação de oportunidades para que novos talentos sejam descobertos por todo o país. 

Nesse sentido, a literatura especializada destaca que os países que alcançam sucesso 

internacional no esporte, sobretudo no alto rendimento, possuem planos de ação nacionais 

estruturados de maneira central, e aplicados em todo o território nacional41. Ou seja, a união 

das políticas públicas na disponibilização dos recursos financeiros junto a sistematização da 

estrutura organizacional reflete bons resultados esportivos em diferentes países42. Contudo, é 

importante ressaltar que essa perspectiva não deve servir apenas à identificação de atletas de 

alto rendimento, mas também como parte de um processo mais amplo de democratização do 

acesso, formação cidadã e valorização da diversidade de experiências esportivas. 

Analisando a representação de cada UF entre 2019 e 2024 (Figura 1), identificamos o 

maior percentual de participação de ginastas oriundas de São Paulo (29,29%), seguido de Goiás 

(12,47%), Distrito Federal (10,42%), Rio Grande do Sul (9,31%) e Minas Gerais (7,68%). 
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Cinco UFs não tiveram representantes no evento durante esse período, sendo todas localizadas 

nas regiões Norte e Nordeste: Acre, Amapá, Piauí, Rondônia e Roraima.  

 

 
Figura 1. Percentual de ginastas participantes do TNGAF de 2019 a 2024 em cada UF e região 

Fonte: Os autores  

  

Contrariando as evidências de estudos que destacam a participação reduzida, em sua 

maioria, às regiões Sul e Sudeste nos Campeonatos Brasileiros de GAF10,12, a análise do 

TNGAF no presente estudo indicou que mesmo que a participação massiva da região Sudeste 

se mantenha (42,29%), a região Centro-Oeste se destaca na sequência representando 29,08% 

das ginastas presentes nas edições investigadas. Esse fenômeno pode ser reflexo de que o 

Centro-Oeste sediou três das cinco últimas edições, reforçando a importância que a escolha das 

regiões-sede tem na ampliação da modalidade nas localidades próximas. Além disso, 

diferentemente do predomínio dos estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Paraná nos 

Campeonatos Brasileiros de GAF12, o TNGAF tem se apresentado com um evento mais plural, 

considerando o quantitativo de UFs presentes. Esses dados reforçam o entendimento inicial da 

importância de um formato competitivo que seja alternativo àquele que se apresenta para o alto 

rendimento17, como uma forma de descentralizar a ginástica e romper as fronteiras do eixo Sul 

e Sudeste 

Apesar disso, é imprescindível ponderar o fato de que, mesmo o TNGAF apresentando 

uma abordagem competitiva mais inclusiva com relação às exigências técnicas e contemplando 

mais UFs, os percentuais de distribuição regional de participantes ainda não se apresentam de 

forma equilibrada. Ademais, as regiões Norte e Nordeste não contaram com a presença de todos 

os seus estados no evento, registrando a ausência de quatro estados do Norte e um do Nordeste. 

Um estudo que investigou a gestão da Federação Cearense de Ginástica, aponta que a baixa 

representatividade do estado no cenário nacional pode estar atrelada à falta de apoio financeiro 

em pilares como: sistema de detecção e desenvolvimento de atletas, suporte a carreira e a 

aposentadoria de atletas, infraestrutura, pesquisa e inovação43. Esse cenário reforça que sem a 

devida intervenção e apoio governamental, o investimento financeiro, as instalações adequadas, 

os treinamentos adaptados às exigências dos atletas, e o suporte da ciência e da medicina 

esportiva, torna-se inviável alcançar uma abordagem sistemática e estratégica para o 

desenvolvimento de atletas, sobretudo em nações que almejam cenários esportivos 

internacionais42. Em conformidade com a discussão proposta por autoras que se debruçaram 

sobre o desenvolvimento da GAF no Brasil, nas regiões Norte e Nordeste ainda são necessários 
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investimentos como a capacitação de profissionais que possam fortalecer a modalidade, além 

de locais e equipamentos adequados para a prática que favoreçam o desenvolvimento de 

categorias de base em diversos locais dos estados e não apenas concentrados em uma cidade23.  

Nesse ponto, não devemos ignorar os indicadores sociais e os seus possíveis impactos 

no desenvolvimento esportivo. A exemplo disso, as cidades do Norte e Nordeste concentram 

os menores Índices de Desenvolvimento Humano Municipal de acordo com Atlas do 

Desenvolvimento Humano no Brasil44. Em complemento, existe uma tendência maior na 

promoção de ações esportivas quando os municípios têm Índice de Desenvolvimento Humano 

Municipal mais alto45. Nas palavras desses autores45;966, “municípios mais desenvolvidos 

possuem mais instrumentos, realizam mais eventos, possuem mais estrutura” e, portanto, “não 

é audacioso afirmar que o pleno desenvolvimento socioeconômico e cultural de um povo passa 

pelo desenvolvimento pleno do esporte”. 

 A presença massiva da região Sudeste é influenciada especialmente pelo estado de São 

Paulo, que corresponde a 29,29% das participações no evento. Alguns estudos apresentam 

apontamentos sobre os fatores que explicam esse cenário. Para além do contexto histórico e 

cultural, estudos apontam que a relevância econômica que a região Sudeste e o estado de São 

Paulo possuem no país46, bem como a grande quantidade de entidades filiadas no estado, a 

promoção de numerosos campeonatos e competições, como Jogos Regionais e Jogos Abertos 

do Interior47, podem explicar o cenário que movimenta as cidades paulistas e impulsiona seus 

atletas a competirem, tendo como consequência grandes nomes da GAF relevados, como 

Daniele Hypólito e Laís Souza46,47. Em São Paulo também é onde se concentram os maiores 

fabricantes nacionais de aparelhos e equipamentos para a modalidade48, tornando esses itens 

mais acessíveis aos clubes e escolinhas do estado. Além disso, é necessário destacar o impacto 

das tradicionais universidades públicas como a Universidade de São Paulo (USP), Universidade 

Estadual de Campinas (UNICAMP) e Universidade Estadual Paulista (UNESP) que atuam 

fortemente no incentivo e desenvolvimento científico, tornando São Paulo o estado brasileiro 

com o maior número de produções científicas sobre modalidades ginásticas em nível de pós-

graduação stricto sensu30,49. 

Para visualizar a distribuição da representação regional ao longo dos últimos anos, são 

apresentados os quantitativos de ginastas participantes em cada edição (Figura 2). 

 

 
Figura 2. Quantitativo de ginastas em cada edição do TNGAF de acordo com a região 
Fonte: Os autores  
  

 Em geral, os dados demonstram um aumento de ginastas participantes em todas as 

regiões do país ao longo dos últimos anos. Embora o Norte e o Nordeste tenham os menores 
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percentuais gerais de presença nas edições do TNGAF investigadas, a análise da participação 

ao longo dos anos demonstra um crescimento contínuo, superando o Sul do país (no caso do 

Nordeste) ou se aproximando dele (no caso do Norte) na edição de 2024. 

Esses registros são especialmente relevantes se considerarmos a representação histórica 

que a região Sul possui para o contexto da GAF, dado o pioneirismo do estado do Rio Grande 

do Sul na modalidade e a revelação de importantes nomes como o de Daiane dos Santos11. Por 

um lado, chama a atenção que o aumento de ginastas da região Sul seja inferior às demais 

regiões. Por outro, é positivo olhar sob a perspectiva de ocupação das regiões com menor 

tradição. Inferimos a necessidade desse monitoramento contínuo para que as organizações que 

administram a GAF no país e nas UFs, como a CBG e as federações estaduais, possam traçar 

estratégias que promovam um crescimento da modalidade equilibrado em todo o Brasil. 

Ademais, sobre a participação da região Sul, é necessário registrar que o estado do Rio Grande 

do Sul sofreu com graves enchentes em 2024, fator que pode também ter impactado o contexto 

esportivo local e os números de participação da região.   

Com relação ao quantitativo de entidades esportivas participantes no TNGAF (Figura 

3), a região Sudeste apresentou o maior aumento de 2019 a 2024 (n=11), seguido das regiões 

Nordeste (n=9) e Centro-Oeste (n=5). 

 

 
Figura 3. Quantitativo de entidades em cada edição do TNGAF de acordo com a região 
Fonte: Os autores 

 

O expressivo aumento de entidades esportivas participantes das regiões Sudeste, 

Nordeste e Centro-Oeste é positivo, visto que implica em mais localidades ofertando a GAF 

nessas regiões. Um fator que ajuda a compreender esse movimento, é a intencionalidade dos 

órgãos de gestão do esporte. Por exemplo, o esforço da CBG em aprimorar a GAF em diferentes 

localidades do Brasil, que oportunizou a distribuição de aparelhos oficiais da modalidade em 

2015 para centros de treinamentos já existentes ou para a criação de novos centros no Distrito 

Federal, Pará, Paraná, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Sergipe28. 

Contudo, a intencionalidade não deve estar atrelada exclusivamente a estrutura física para a 

prática da modalidade. Como debatido na literatura científica da área, a GAF ainda demanda 

um avanço multifatorial, englobando aspectos estruturais e organizacionais, como governança, 

infraestrutura, formação e valorização de treinadores, apoio da mídia, fortalecimento dos clubes 

em âmbito local e estadual e maior transparência na gestão, fatores indispensáveis para a 

consolidação de uma trajetória esportiva sustentável2. 

Entretanto, apontamos também a hipótese de que o crescimento das regiões citadas pode 

estar associado ao aumento de escolas particulares de ginástica presentes nesses territórios. 

Alguns autores apontam que, apesar de a GAF ser amplamente representada por instituições 
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públicas, é necessário olhar para a presença e influência do setor privado no desenvolvimento 

da modalidade28,46,50. Assim, acreditamos que a visibilidade da GAF gerada pelos expressivos 

resultados internacionais possa ter contribuído para o seu reconhecimento como um produto 

lucrativo para empresários do ramo esportivo. Contudo, para compreender esse panorama, 

ainda são requeridas mais pesquisas. 

A Tabela 2 apresenta os dados sobre a participação de cada UF no TNGAF, 

considerando o quantitativo de ginastas e de entidades esportivas em cada ano. As UFs do Norte 

e Nordeste passaram a ter maior representatividade ao longo do período investigado. Por 

exemplo, Pará (região Norte), Pernambuco e Maranhão (região Nordeste) tiveram um aumento 

expressivo no número de ginastas participantes. Além disso, Alagoas e Bahia (região Nordeste) 

quebram o ciclo de ausência no TNGAF com a participação na edição de 2024. Esse cenário 

denota o potencial de crescimento da modalidade nessas localidades. No período de 2011 a 

2019, os únicos estados dessas regiões que estiveram presentes em Campeonatos Brasileiros de 

GAF, por exemplo, foram Amazonas (1 ginasta), Pará (3 ginastas), Pernambuco (10 ginastas), 

Sergipe (1 ginasta) e Ceará (1 ginasta)28. A comparação entre esses dois eventos reforça 

novamente o potencial democrático do TNGAF, que além de possibilitar a participação de mais 

estados, apresenta um quantitativo de ginastas substancialmente maior nessas UFs.  

Verificamos também que as UFs do Centro-Oeste se destacam pelo aumento em 

números de ginastas participantes, especialmente Goiás e Distrito Federal. Embora as pesquisas 

sobre essas regiões ainda sejam incipientes, compreendemos que a GAF nessas localidades tem 

ganhado notoriedade pelo fomento advindo do setor privado, como é o caso de uma rede de 

escolas de GAF particulares iniciada no estado de Goiás e posteriormente difundida pelo 

Brasil51,52. Embora faltem subsídios teóricos para aprofundar esses apontamentos, matérias 

jornalísticas inferem que este grupo apostou fortemente na formação de profissionais, 

contratando um renomado ex-treinador da seleção brasileira para desenvolver novos treinadores 

da modalidade na região53. Todo esse processo remonta à formação profissional nos moldes do 

“coach developer” (formador de treinadores), amplamente debatido na literatura internacional 

como um profissional responsável por capacitar e apoiar treinadores esportivos e auxiliar o 

aprimoramento de suas práticas, atuando como um facilitador do aprendizado contínuo, 

promovendo reflexões sobre a pedagogia do esporte, especialmente em habilidades de 

comunicação, liderança e desenvolvimento de atletas54. Com isso, inferimos que o setor privado 

da GAF tem se ampliado no Brasil com uma nova configuração, se apresentando com um 

contexto fértil para que o campo científico possa explorar tópicos relevantes como a gestão 

esportiva na GAF, o desenvolvimento profissional de treinadores e gestores esportivos, as 

parcerias público-privadas, os facilitadores e as barreiras enfrentadas nesse contexto, entre 

outros. 
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Tabela 2. Quantitativo de entidades e ginastas participantes do TNGAF de acordo com as unidades da federação 
Unidade da  

federação 

(agrupadas 

por região) 

2019 2021 2022 2023 2024 

Entidades 

n (%) 

Ginastas 

n (%) 

Entidades 

n (%) 

Ginastas 

n (%) 

Entidades 

n (%) 

Ginastas 

n (%) 

Entidades 

n (%) 

Ginastas 

n (%) 

Entidades 

n (%) 

Ginastas 

n (%) 

Amazonas - - 1 (2,38) 10 (3,11) 1 (1,82) 10 (1,73) 1 (1,64) 11 (1,44) 1 (1,52) 9 (1,00) 

Pará 2 (5,13) 14 (4,43) 2 (4,76) 13 (4,04) 2 (3,64) 30 (5,19) 2 (3,28) 50 (6,54) 3 (4,55) 60 (6,68) 

Tocantins - - - - 1 (1,82) 6 (1,04) 1 (1,64) 11 (1,44) 1 (1,52) 12 (1,34) 

Alagoas - - - - - - - - 1 (1,52) 3 (0,33) 

Bahia - - - - - - - - 3 (4,55) 9 (1,00) 

Ceará - - - - 1 (1,82) 2 (0,35) 1 (1,64) 4 (0,52) 1 (1,52) 4 (0,45) 

Maranhão - - - - 2 (3,64) 16 (2,77) 2 (3,28) 22 (2,88) 2 (3,03) 41 (4,57) 

Paraíba - - - - - - 1(1,64) 16 (2,09) - - 

Pernambuco 1 (2,56) 10 (3,16) 3 (7,14) 9 (2,80) 2 (3,64) 9 (1,56) 1 (1,64) 7 (0,92) 3 (4,55) 32 (3,56) 

Rio Grande do 

Norte 
- - - - 1 (1,82) 9 (1,56) 2 (3,28) 11 (1,44) 1 (1,52) 16 (1,78) 

Segipe 1 (2,56) 3 (0,95) - - - - - - - - 

Distrito Federal 4 (10,26) 46 (14,56) 3 (7,14) 24 (7,45) 4 (7,27) 68 (11,80) 5 (8,20) 81 (10,60) 4 (6,06) 81 (9,02) 

Goiás 1 (2,56) 6 (1,90) 1 (2,38) 35 (10,9) 5 (5,45) 114 (19,70) 4 (6,56) 96 (12,60) 4 (6,06) 107 (11,90) 

Mato Grosso do 

Sul 
2 (5,13) 11 (3,48) 3 (7,14) 28 (8,70) 2 (3,64) 26 (4,50) 3 (4,92) 31 (4,06) 4 (6,06) 44 (4,90) 

Mato Grosso 1(2,56) 4 (1,27) - - - - 1 (1,64) 20 (2,62) 1 (1,52) 15 (1,67) 

Espírito Santo - - 1 (2,38) 9 (2,80) 1 (1,82) 9 (1,56) 1 (1,64) 11 (1,44) - - 

Minas Gerais 2 (5,13) 19 (6,01) 4 (9,52) 25 (7,76) 4 (7,27) 55 (9,52) 6 (9,84) 79 (10,30) 4 (6,06) 43 (4,79) 

Rio de Janeiro 5 (12,82) 39 (12,34) 3 (7,14) 14 (4,35) 3 (5,45) 12 (2,08) 2 (3,28) 25 (3,27) 2 (3,03) 34 (3,79) 

São Paulo 8 (20,51) 88 (27,85) 11 (20,60) 90 (28,00) 16 (29,10) 150 (26,00) 17 (27,90) 210 (27,50) 20 (30,30) 305 (34,00) 

Paraná 3 (7,69) 12 (3,80) 2 (4,76) 14 (4,35) 3 (5,45) 11 (1,90) 2 (3,28) 10 (1,31) 1 (1,52) 7 (0,78) 

Rio Grande do Sul 7 (17,95) 53 (16,77) 8 (19,00) 51 (15,80) 7 (12,17) 51 (8,82) 8 (13,10) 57 (7,46) 8 (12,10) 56 (6,24) 

Santa Catarina 2 (5,13) 11 (3,48) - - - - 1 (1,64) 12 (1,57) 2 (3,03) 20 (2,23) 

Total 39 (100) 316 (100) 42 (100) 322 (100) 55 (100) 578 (100) 61 (100) 764 (100) 66 (100) 898 (100) 

Fonte: Os autores 
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O perfil das ginastas participantes considerando suas faixas etárias (Tabela 3) demonstra 

uma acentuada evasão após os 12 anos, uma vez que as categorias pré-infantil (9 a 10 anos) e 

infantil (11 a 12 anos) somam 65,28% das ginastas nas últimas cinco edições do evento. 

 

Tabela 3. Participação de cada UF por faixa etária no período de 2019 a 2024 

Unidade da  

federação 

(agrupadas 

por região) 

9 a 10 anos 

(pré-infantil) 

11 a 12 anos 

(infantil) 

13 a 15 anos 

(juvenil) 

16 ou mais 

(adulto) 

n (%) n (%) n (%) n (%) 

Amazonas 10 (1,07) 16 (1,70) 14 (1,86) - 

Pará 65 (6,94) 40 (4,25) 41 (5,45) 21 (8,50) 

Tocantins 6 (0,64) 18 (1,91) 5 (0,66) - 

Alagoas 3 (0,32) - - - 

Bahia 2 (0,21) 3 (0,32) 2 (0,27) 2 (0,81) 

Ceará 5 (0,53) 2 (0,21) 3 (0,40) - 

Maranhão 39 (4,16) 23 (2,44) 14 (1,86) 3 (1,21) 

Paraíba 7 (0,75) 5 (0,53) 4 (0,53) - 

Pernambuco 24 (2,56) 28 (2,97) 11 (1,46) 4 (1,62) 

Rio Grande do Norte 18 (1,92) 12 (1,27) 5 (0,66) 1 (0,40) 

Sergipe 1 (0,11) 1 (0,11) 1 (0,13) - 

Distrito Federal 95 (10,14) 102 (10,83) 78 (10,37) 25 (10,12) 

Goiás 112 (11,95) 113 (12,00) 105 (13,96) 28 (11,34) 

Mato Grosso do Sul 41 (4,38) 47 (4,99) 44 (5,85) 8 (3,24) 

Mato Grosso 18 (1,92) 11 (1,17) 9 (1,20) 1 (0,40) 

Espírito Santo 12 (1,28) 9 (0,96) 6 (0,80) 2 (0,81) 

Minas Gerais 87 (9,28) 72 (7,64) 50 (6,65) 12 (4,86) 

Rio de Janeiro 58 (6,19) 44 (4,67) 20 (2,66) 2 (0,81) 

São Paulo 265 (28,27) 285 (30,25) 212 (28,19) 81 (32,79) 

Paraná 4 (0,43) 12 (1,27) 27 (3,59) 11 (4,45) 

Rio Grande do Sul 48 (5,13) 87 (9,24) 88 (11,70) 45 (18,22) 

Santa Catarina 17 (1,82) 12 (1,27) 13 (1,73) 1 (0,40) 

Total 937 (100) 942 (100)  752 (100) 247 (100) 

Fonte: Os autores 
 

A queda na participação de ginastas nas categorias juvenil e adulta pode indicar desafios 

na retenção dessas atletas também no contexto de massificação, considerando que os 

regulamentos do TNGAF já trazem adaptações nas exigências técnicas para atrair um maior 

número de participantes. Esses dados levantam indícios de que mesmo no contexto de 

massificação podem existir problemas típicos do esporte de rendimento. É comum verificar o 

treinamento nas etapas iniciais da formação esportiva sendo orientado à imagem do treino do 

atleta adulto, reproduzindo a lógica do alto rendimento e da obtenção de resultados importantes 

o mais rápido possível, acarretando impactos negativos na permanência esportiva14,55,56. 

Geralmente, os treinadores da GAF no contexto do rendimento alegam que as exigências 

previstas em regulamentos técnicos da modalidade, propostos pelas federações estaduais e pela 

CBG induzem o processo de especialização precoce, o que muitas vezes contradiz o seu 

conceito de formação esportiva14. Ainda que o cenário da GAF tenha historicamente favorecido 

processos de especialização precoce, iniciativas recentes, como o Modelo de Desenvolvimento 

Esportivo do Comitê Olímpico do Brasil, apontam para caminhos alternativos na organização 

da formação esportiva. Contudo, são necessários documentos específicos para a modalidade, 

além de investigações pautadas na compreensão sobre como tais propostas têm interferido na 

cultura e nas especificidades do esporte. 
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Além disso, outro aspecto discutido por pesquisadores e que deve ser ponderado é a 

falta de incentivos para a dupla carreira esportiva no Brasil, que exige a evasão de atletas com 

o passar da idade para atuarem no mercado de trabalho ou se dedicarem aos estudos, em função 

da ausência de recursos que permitam conciliar as diferentes carreiras57,58. Esse fenômeno é 

ainda mais crítico ao considerar as atletas mulheres, uma vez que as expectativas em relação ao 

esporte feminino são mais baixas quando comparadas ao esporte masculino, aumentando a 

disparidade econômica e favorecendo a descontinuidade no esporte59. 

Os achados de uma revisão sistemática evidenciam fatores que influenciam a 

permanência de atletas de elite na ginástica artística ao longo do tempo e apontam que a 

infraestrutura adequada, o acesso a centros de treinamento de qualidade, o suporte financeiro e 

o envolvimento dos pais são elementos centrais para garantir a continuidade da prática 

esportiva60. Por outro lado, a ausência de políticas estruturadas e a organização do esporte 

segundo uma lógica predominantemente comercial parecem favorecer a evasão precoce60. Com 

isso, incitamos alguns questionamentos que carecem de atenção em futuras pesquisas para o 

contexto específico de massificação, como: quais são os desafios enfrentados por ginastas 

participantes do TNGAF que resultam na evasão da modalidade? Em que medida os 

regulamentos do TNGAF propõem adaptações que favorecem a participação de ginastas em 

categorias com idades mais avançadas? Como a comunidade esportiva pode debater e fomentar 

a participação dessas ginastas? 

 É possível observar que, de modo geral, as UFs com maior quantidade de participantes 

nas categorias de base (pré-infantil e infantil) são também aquelas que conseguem obter o maior 

número de ginastas nas categorias juvenil e adulta. Esses achados reforçam a importância do 

fomento ao esporte de base, assegurando a retenção de mais atletas no futuro. Ademais, 

destacamos a importância do TNGAF especialmente para essas categorias mais volumosas 

(pré-infantil e infantil) como uma porta de entrada para o cenário competitivo, sendo parte do 

processo de formação das ginastas que posteriormente poderão ser direcionadas para 

competições com maior exigência técnica, como o Campeonato Brasileiro21. 

 

Conclusões 

 

O presente estudo buscou apresentar uma análise das participações no TNGAF no 

período de 2019 a 2024, tomando como base a presença das diferentes regiões e UFs do Brasil, 

o quantitativo de ginastas e idades de participação. Esse panorama permite identificar 

tendências, desafios e oportunidades para fortalecer a GAF, contribuindo para a democratização 

do acesso ao esporte. 

Os resultados da pesquisa demonstram um crescimento contínuo no evento, liderado 

pela região Sudeste e Centro-Oeste. A participação das regiões Norte e Nordeste ainda 

apresentam os menores percentuais de participação, mas se destacam especialmente pelo 

aumento de estados, entidades esportivas e ginastas a cada edição do evento. De modo geral, 

observamos um movimento de representatividade da GAF no contexto de massificação 

direcionado ao eixo Sudeste e Centro-Oeste, diferentemente do contexto de rendimento, 

direcionado ao eixo Sul e Sudeste. Além disso, a faixa-etária das ginastas participantes no 

evento denota uma queda acentuada de participação nas categorias juvenil e adulta.  

Diante desses apontamentos, traçamos problematizações passíveis de serem pautadas 

em investigações futuras, com vistas a apresentação de subsídios para guiar o planejamento 

estratégico das organizações esportivas responsáveis pelo desenvolvimento da GAF. 

Sugerimos, portanto, a avaliação da transferência das ginastas participantes do TNGAF para as 

competições de rendimento como uma forma de compreender o impacto do evento no processo 

de massificação e formação esportiva. Neste ínterim, o incentivo à pesquisa e o estabelecimento 

de diálogo com o setor privado, gestores e treinadores esportivos das regiões sub-representadas 
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no TNGAF tornam-se essenciais para o entendimento de novos cenários, bem como a superação 

dos desafios e barreiras enfrentados para a efetiva participação em nível nacional. Por fim, 

destacamos a emergência em interpretar os fatores que podem explicar o quantitativo reduzido 

de ginastas participantes nas categorias juvenil e adulta neste evento que prima pela 

massificação esportiva. 

É inegável que a GAF vive um momento sem precedentes no Brasil, dado os recentes 

resultados internacionais. Entretanto, entendemos que o crescimento e fortalecimento da 

modalidade exige monitoramento contínuo. Esse estudo faz parte de um esforço inicial que se 

restringe a análise de relatórios do TNGAF disponibilizados pela CBG dentro de um recorte 

temporal específico (2019 a 2024), o que limita a triangulação com outras fontes de dados e o 

aprofundamento em outras dimensões qualitativas do fenômeno investigado. Certamente, o 

avanço da GAF no território brasileiro, exige mais do que a organização e análise de dados. São 

necessárias ferramentas de mensuração com indicadores mais robustos para avaliar o impacto 

de políticas públicas, influência dos regulamentos competitivos, adesão de praticantes, entre 

outros aspectos. 
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